
Você está ajudando a extinguir os males do 
caminho ou está agravando esses males com ati­
tudes ou palavras inoportunas? 

* 
Irritação ou amargura, algum dia, terão ren­

dido paz ou felicidade para você? 
• 

Que mais lhe atrai na convivência com o 
próximo: a carranca negativa ou o sorriso de 
animação? 

Que importa o julgamento menos feliz dos 
outros a seu respeito, se você traz a consciência 
tranqüila? 

• 
É possível que determinados companheiros 

nos incomodem presentemente, no entanto, será 
que temos vivido, até agora, sem incomodar a 
ninguém? 

Você acredita que alguém pode achar a fe­
licidade admitindo-se infeliz? 

36 
Temas da crítica 

Procure silenciar onde você não possa pres­
tar auxílio, 

* 
A vida dos outros, qual se afirma na ex­

pressão, é realmente dos outros e não nossa. 
* 

Devo compreender que o erro de outrem, 
hoje, talvez será o meu amanhã, já que nas tri­
lhas evolutivas da Terra todos somos ainda por­
tadores da natureza humana. 

* 
O tempo que se emprega na crítica pode ser 

usado em construção. 

Toda vez que criticamos alguém estamos 
moralmente na obrigação de fazer melhor que 
esse alguém a tarefa em pauta. 

• 

Anote: em qualquer tempo e situação os 
pontos de vista e as oportunidades, os recursos 



e os interesses, o sentimento e a educação dos 
outros são sempre muito diversos dos seus. 

* 

Criticar não resolve, porque o trabalho da 
criatura é que lhe determina o valor. 

• 

Quem ama ajuda e desculpa sempre. 
• 

Não condene, abençoe. 
• 

Lembre-se: por vezes, basta apenas um mar­
telo para arrasar aquilo que os séculos cons­
truíram. 

37 
Em matéria afetiva 

Sempre é forçoso muito cuidado no trato 
com os problemas afetivos dos outros, porque 
muitas vezes os outros, nem de leve, pensam 
naquilo que possamos pensar. 

• 

Os espíritos adultos sabem que, por enquan­
to, na Terra, ninguém pode, em sã consciência, 
traçar a fronteira entre normalidade e anorma­
lidade, nas questões afetivas de sentido pro­
fundo. 

• 

Os pregadores de moral rigorista, em as­
suntos de amor, raramente não caem nas situa­
ções que condenam. 

• 

Toda pessoa que lesa outra, nos compromis­
sos do coração, está fatalmente lesando a si 
própria. 

• 

Respeite as ligações e as separações, entre 
as pessoas do seu mundo particular, sem estra-


